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 A literatura sempre esteve presente no nosso cotidiano, seja a 

partir de uma canção, poesia, pintura ou na leitura de um conto, 

romance, considerando-a uma forma de manifestação cultural 

importante na formação humana, capaz de mostrar o mundo de 

outra maneira. 

 

 



 

Esta pesquisa investiga a percepção sobre 

os saberes docentes construídos na formação 

e mobilizados na prática pedagógica, a partir 

do que é dito por docentes de literatura do 

Ensino Médio de uma escola da rede pública 

estadual da cidade de Angicos/RN.  



  

 Nesse ângulo, a problemática que envolve as 

dificuldades em realizar um trabalho mais 

consistente com o texto literário deve-se ao fato 

talvez da existência de lacunas advindas do 

processo de formação docente, da falta de vivência 

com a leitura literária ou relacionada ao repertório 

de conhecimentos, habilidades e aos saberes sobre 

literatura que os professores enfrentam na sua 

prática educativa. 



 

Quais os saberes docentes são 

mobilizados/construídos por professores 

de literatura no Ensino Médio?  



 A realização desta pesquisa pode ser justificada, por 

inquietações oriundas de leituras realizadas acerca da 

formação de professores-leitores, a partir da mobilização dos 

saberes docentes e das experiências profissionais como 

professor de Literatura do Ensino Médio.  

 

• O interesse na pesquisa advém também em querermos 

refletir se os saberes docentes oriundos da formação dos 

professores de literatura tem sido mobilizados durante sua 

prática pedagógica.  

 

Esta pesquisa traz uma contribuição valiosa para academia 

pelo fato de contribuir com reflexões significativas acerca da 

formação docente e dos saberes de professores que 

permeiam o trabalho com texto literário em sala de aula do 

Ensino Médio.  

 

  



 GERAL: 

 Analisar os discursos de professores de Literatura do 

Ensino Médio, que descrevem os saberes mobilizados na 

prática pedagógica, para a formação de leitores literários no 

espaço escolar. 

 

 ESPECÍFICOS: 

 Compreender que importância os professores de literatura 

atribuem a construção desses saberes dentro de sua 

formação no exercício da prática pedagógica; 

 



Neste trabalho, propomos uma discussão 

acerca dos saberes docentes que permeiam 

a prática educativa de professores, no que 

diz respeito aos aspectos teórico-práticos 

advindos da formação, especificamente na 

área de literatura, levando em consideração, 

a relação da construção dos saberes que são 

mobilizados nas aulas de literatura no Ensino 

Médio. 



  3.1 Saberes docentes na prática pedagógica – conceitos 

(re) construídos na formação.      

                          

 Os debates acerca dos saberes docentes veem se 

acentuando nas últimas décadas, tendo como centralidade 

das ideias de que o professor, em sua prática pedagógica, 

articula e mobiliza uma diversidade de saberes, que 

constituem foco de estudo de Tardif (1991), Tardif, Lesard e 

Lahaye (1991), Saviani (1996), Freire (1996), Gauthier et al 

(1998), Pimenta (1998, 2002) entre outros, cujos 

pressupostos fundamentam as reflexões ora apresentadas. 

 



  Tardif salienta que, no exercício da docência, 

os saberes dos professores 

  

[...] são mobilizados, utilizados e produzidos por eles no    

âmbito de suas tarefas cotidianas [...] o que se propõe a partir 

desse postulado é considerar os professores como sujeitos 

que possuem, utilizam e produzem saberes específicos ao 

seu oficio, ao seu trabalho. (2002, p.113).   

 

 



SABERES NECESSÁRIOS ÀS PRÁTICAS DE 

LETRAMENTO LITERÁRIO NO ENSINO MÉDIO: O 

DISCURSO DOCENTE 

 

56 - P1: O professor de literatura, primeiro ele tem que ter o saber 

teórico [...] né [...] os conhecimentos sobre a disciplina que ele vai 

lecionar, ele tem que ter o saber fazer, ele tem que ter o saber fazer a 

prática, ele tem que saber [...] 

 

 Então, esse saber da prática, o saber fazer a gente aprende mesmo 

no dia a dia, na sala de aula lecionando, ensinando. (Informação 

verbal concedida em entrevista, 2014). 

 



  

57 - P2: Porque na verdade esse saber, o saber teórico é 

o único que a gente traz mesmo da universidade...  

 

 

Nesse sentido, Paulo Freire (1996), ao fazer referência 

aos saberes docentes, defende os princípios da 

dialogicidade e da politicidade, ou seja, da conscientização 

política dos indivíduos.  

 

 60 - P3: Esses saberes que a gente adquirem ao longo da 

nossa formação, eles apesar deles nos encantar quando a 

gente tá lendo [...] né [...], mas o saber, fazer no dia a dia é 

que realmente nos ajuda a construir às aulas [...]  

   



Saberes do Conhecimento para o letramento literário 

O professor de Literatura, primeiro ele tem que ter o saber teórico [...] os conhecimentos sobre a 

disciplina que ele vai lecionar (P1).  

Porque, na verdade, esse saber, o saber teórico, é o único que a gente traz mesmo da universidade 

(P2). 

Esses saberes que a gente adquirem ao longo da nossa formação, eles apesar deles nos encantar 

quando a gente tá lendo [...] (P3). 

A gente sabe que o saber que a gente tem que ter [...] ao entrar numa sala de aula, primeiro é o saber 

teórico.  

[...] esse saber teórico na graduação ele ficou muito a desejar [...]. (P4)  

 



 É nesse sentido que Cosson e Souza (2013) 

afirmam que o “letramento literário precisa da 

escola para se concretizar, isto é, ele demanda de 

um processo educativo específico que a mera 

prática de leitura de textos literários não consegue 

sozinha efetivar.”  

 

 Antônio Candido (1995), ao comentar sobre a 

importância da literatura para o homem e a 

contribuição para humanidade, afirma que a 

literatura é uma necessidade universal que os seres 

humanos têm e não respeitá-la seria justamente 

destruí-la ou negar essa manifestação de 

sentimentos.  



  Saberes da Experiência para o letramento literário 

[...] ele tem que saber [...] é [...] repassar não! Construir esse [...] esse conhecimento com seu 

aluno, então assim, são saberes que estão associados. (P1)   

[...] quando você chega, você conhece seu aluno, aí você vai saber como trabalhar seu aluno e 

esse saber aí é o que realmente faz com a gente chegue ao mesmo objetivo. (P2) 

Quando você vai planejar, o que você aprendeu vai te ajudar, mas realmente, mas vai 

influenciar é o dia a dia, essa é a maior aprendizagem que tem, é o dia a dia da sala de aula. (P3) 

 [...] mas tive que buscar realmente na prática, pedindo ajuda aos colegas [...] naquela 

perspectiva de [...] buscar e aprender que a gente foi aperfeiçoando. (P4)  



Saberes Pedagógicos para o letramento literário 

[...] mas o saber fazer da sala de aula a gente só sabe quando a gente vai lecionar. 

Então, esse saber da prática, o saber fazer a gente aprende mesmo no dia a dia, na sala de 

aula lecionando, ensinando. (P1)   

Se você, primeiro se você não conhecer seu aluno, você não vai conseguir repassar o que 

você quer [...]. (P2) 

[...] mas o saber fazer no dia a dia é que realmente nos ajuda a construir às aulas. (P3) 

[...] aprendi claro, adquiri muito, muito conhecimento teórico, mais tive que buscar 

realmente na prática [...]. (P4)  

Fonte: Dados da Entrevista coletiva. 



 Percebemos que, no processo de formação, e 

desenvolvimento das práticas docentes, é importante 

considerar a diversidade de saberes docentes construídos 

e, ao mesmo tempo, a origem desses para construir 

estratégias para lidar com as situações diárias de sala de 

aula.  

 

  Sendo assim, as escolas podem ser um meio de produção 

e disseminação do letramento literário, embora nem todas 

percebam a importância desse aspecto no contexto escolar.  
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